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O presidente do Sistema
Farsul, Carlos Sperotto, assu-
miu, no dia 23 de janeiro, a pre-
sidência do Conselho Delibe-
rativo do Sebrae-RS, na ges-
tão 2007/2008. Ele substitui
Flavio Sabbadini, que esteve à
frente da instituição no período
2005/2006. A transmissão de
cargo ocorreu no Centro de
Eventos do Hotel Plaza São
Rafael, em Porto Alegre, e con-
tou com a participação da go-
vernadora Yeda Crusius.

Sabbadini destacou con-
quistas realizadas durante sua
gestão, como a aprovação do
Simples Gaúcho e da Lei Geral
das Micro e Pequenas Empre-
sas. A primeira estabeleceu no-
vas normas para o recolhimen-
to do Imposto sobre Circula-
ção de Mercadorias e Serviços

(ICMS) no Rio Grande do Sul,
beneficiando cerca de 300 mil
micro e pequenas empresas. A
segunda, entra em vigor em ju-
lho deste ano e representa uma
revolução no tratamento desti-
nado aos empreendedores, com

redução na burocracia e na car-
ga tributária.

“Fico ainda mais feliz por
estar assumindo como presiden-
te em um ano histórico para as
micro e pequenas empresas na-
cionais. Uma das minhas prio-

ridades nos próximos meses
será acompanhar a regulamen-
tação dos dispositivos dessa
lei”, declarou Sperotto. A meta
será atuar de forma conjunta
com o novo governo e com as
entidades empresariais para

Sperotto assume presidência do Sebrae-RS
vencer obstáculos como a de-
sinformação, o despreparo, a
baixa eficiência, a falta de com-
petitividade e o alto índice de
mortalidade das empresas.

Sperotto assumiu o Se-
brae/RS com a meta de atin-
gir 2,4 milhões de atendimen-
tos a micro e pequenas em-
presas no Estado em 2007.
Para isso, conta com orça-
mento de R$ 56 milhões para
este ano e receita prevista de
mais R$ 9 milhões, proveni-
ente de convênios e contra-
partida da comercialização
de soluções da entidade.
Desse montante, cerca de R$
23 milhões já estão garanti-
dos para investimentos em
projetos no agronegócio, na
indústria, no comércio de
bens, serviços e turismo.

O presidente da Farsul, Car-
los Sperotto, propôs um boico-
te por parte dos produtores às
empresas que têm tentado tra-
zer carne de outros estados
para o Rio Grande do Sul. A
orientação é que os criadores
deixem de vender carne bovi-

Farsul propõe boicote às empresas que tentam
ingressar no Estado com carne bovina irregular

na para as indústrias que ten-
tam burlar a portaria nº 200, da
Secretaria da Agricultura
(SAA), que proíbe a entrada de
carne com osso e animais vi-
vos de outras unidades da fe-
deração. Conforme Sperotto, o
boicote é uma tentativa de im-

pedir novos episódios como os
registrados no final de 2006,
quando entrou uma carga de
carne com osso de Rondônia,
e as recentes apreensões de
carne daquele estado e do
Mato Grosso, na fronteira com
Santa Catarina. Sperotto la-

mentou que, mesmo com con-
sulta prévia, as empresas ten-
tem infringir a lei. Ele subme-
teu a proposta à Comissão de
Bovinocultura de Corte da Far-
sul. “Minha recomendação
está lastreada na decisão da
comissão, que definiu apoio to-

tal à portaria e elegeu a sani-
dade animal como prioridade”,
ressaltou. Sperotto informou
que a Farsul buscará identifi-
car empresas e transportado-
ras que compram e carregam
o produto, a fim de que sejam
conhecidos e penalizados.

Fazenda Southall
A Brigada Militar anunciou

que instalaria uma guarnição
entre o acampamento de rura-
listas e  o de sem-terra próxi-
mo à Fazenda Southall, no
município de São Gabriel. Com
isso, seria vigiada a ação dos in-
tegrantes do Movimento dos
Trabalhadores Rurais Sem Ter-
ra (MST), de forma a dar segu-
rança aos produtores instalados
na região. A fazenda está sob au-
ditoria do Instituto Nacional de
Colonização e Reforma Agrária
(Incra), que pretende usar a área
para assentamento.

O anúncio da instalação da
guarnição ocorreu após reunião
entre o secretário estadual de
Segurança Pública, Enio Bacci,
o vice-presidente da Farsul Ge-
deão Pereira e o presidente do
Sindicato Rural de São Gabriel,
Tarso Teixeira. Bacci disse que
poderá haver uso da força para
garantir o cumprimento da lei.
Teixeira pediu a presença poli-
cial 24 horas por dia nas proxi-
midades da fazenda.
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